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Introdução: A Hepatite B é causada por um vírus pertencente à família hepadnaviridae
que atinge ambos os sexos e as diversas idades. Ainda é considerada um importante
problema para  a  Saúde  Pública,  uma vez  que  seu  monitoramento  é  desafiador  em
decorrência  de  vários  fatores,  a  citar  as  diversas  manifestações  clínicas.  Objetivo:
Caracterizar os dados epidemiológicos relacionados à Hepatite B no estado da Bahia, no
ano  de  2020.  Materiais  e  Métodos:  Trata-se  de  um  estudo  ecológico,  descritivo,
retrospectivo que utilizou dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação do
Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil. As variáveis que
foram  analisadas:  sexo,  faixa  etária,  raça/cor,  critério  de  confirmação,  gestante  e
fonte/mecanismo de infecção. Resultados: No período analisado foram notificados 478
casos de hepatites virais na Bahia, mas referente ao vírus B, 211 casos, equivalente a
44,1% dos registros, todos confirmados laboratorialmente.  Destes, 56,9% foi do sexo
feminino e 43,1% do sexo masculino. Notou-se que a faixa etária com maior frequência
foi de 20-29 anos com 56,4%.  A cor preta foi a mais prevalente, com 21,3% dos casos. A
maior parte da fonte/mecanismo de infecção foi por via sexual com 18,9%. Entre todos os
registros,  20,4% eram gestantes.  Conclusão: A maior prevalência da Hepatite B no
estado da Bahia se deu em mulheres pretas e jovens. Desta forma, é necessário orientar
as pessoas sobre a doença e a forma de infecção a fim de que possamos evitar casos
novos,  diagnosticar  precocemente  e  manter  uma  vigilância  eficaz  com  medidas  de
controle e prevenção em tempo hábil. Faz-se imprescindível o aprimoramento técnico-
científico dos profissionais envolvidos na atenção, tanto na notificação mais adequada
quanto na atenção à saúde, para que juntos possam alcançar melhores indicadores de
saúde.
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